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O Imaginário de Adolescentes Sobre o Vestibular: 
Um Estudo Psicanalítico1

	

Resumo: Um grupo significativo de adolescentes brasileiros, em sua maioria de classe média, realiza o processo de vestibular visando 
a ingressar no ensino superior. Tal processo pode provocar ansiedade e insegurança clinicamente relevantes. O presente estudo tem 
como objetivo investigar psicanaliticamente o imaginário de adolescentes em relação ao vestibular. Foi realizada entrevista coletiva com 
nove estudantes do último ano do ensino médio, mediada pelo uso do Procedimento de Desenhos-Estórias com Tema. As manifestações 
dos participantes sustentam a interpretação de dois campos de sentido afetivo-emocional ou inconscientes relativos: “responsabilidade 
individual” e “chave para o sucesso”. O quadro geral revela que a aprovação é concebida como fruto direto da competência e talento 
do jovem, que lhe garantiriam uma vida de sucesso profissional, segundo uma visão simplificadora, que desconsidera a importância do 
contexto social. 
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The Imaginary of Brazilian Adolescents in Relation to University
 Entrance Exams: A Psychoanalytic Study

Abstract: Each year, thousands of Brazilian adolescents sit the vestibular (university entrance exam). This process often results in 
clinically significant levels of anxiety and insecurity. This study consists of a psychoanalytic investigation of the imaginary of middle 
class adolescents in relation to the vestibular. A group interview was conducted with nine students in the last year of high school using 
the Thematic Story-Drawing Procedure. An examination of the participants’ manifestations resulted in the interpretive production of two 
affective-emotional sense fields or relative unconscious: “individual responsibility” and “the key to success”. The findings show that 
there is a general belief that the ability to pass the vestibular, and thus guarantee a successful professional life, is directly related to the 
candidate’s academic skills and capacity. This oversimplified view ignores the importance of the social context. 

Keywords: adolescents, university entrance examination, collective imaginary, qualitative research, psychoanalysis

El Imaginario de Adolescentes Acerca del Examen de Ingreso a la 
Universidad: Un Estudio Psicoanalítico

Resumen: Un grupo significativo de adolescentes brasileños, pertenecientes en su mayoría a la clase media, completan el examen 
de ingreso a la educación superior. Este proceso puede causar ansiedad e inseguridad clínicamente relevantes. Este estudio tiene el 
objetivo de investigar psicoanalíticamente el imaginario de adolescentes acerca del examen de ingreso a la universidad. Se llevó a cabo 
entrevista grupal con nueve estudiantes de la enseñanza secundaria, mediada por el uso del Procedimiento Dibujos-Cuentos con Tema. 
Las manifestaciones de los participantes apoyan la interpretación de dos campos de sentido afectivo-emocional o inconsciente relativo: 
“responsabilidad individual” y “clave del éxito”. El panorama general muestra que la aprobación se concibe como un resultado directo 
de la experiencia y el talento de los jóvenes, que garantizarían una vida profesional exitosa, según una visión simplificada que no tiene en 
cuenta la importancia del contexto social.

Palabras clave: adolescentes, vestibular, imaginario colectivo, investigación cualitativa, psicoanálisis
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Um grupo significativo de adolescentes, em sua maio-
ria de classe média, realiza o processo de ingresso ao ensino 
superior, o vestibular, que pode provocar ansiedade e insegu-
rança clinicamente relevantes. Em um contexto marcado por 
fortes desigualdades sociais, os filhos das classes mais abasta-
das cursam escolas particulares que os habilitam a concorrer 
às vagas nas universidades, enquanto aqueles que estudam em 
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escolas públicas, são submetidos a um ensino, nos níveis fun-
damental e médio, que não cumpre sua função de forma acei-
tável, tendendo a se perpetuar, portanto, a ordem socioeconô-
mica atual.  A grande maioria da população, que depende de 
escola pública, tanto não se capacita a obter vaga na universi-
dade, como deve ingressar mais cedo no mercado de trabalho, 
via de regra em ocupações menos qualificadas, que recebem 
sempre pior remuneração. Desde 2001 foram implantados 
programas para favorecer o ingresso dessa população que, 
historicamente, encontra mais dificuldade para ingressar nas 
universidades públicas, como o sistema de cotas sociais e ra-
ciais. Porém estudos ainda debatem sobre seu papel na resolu-
ção da desigualdade entre estudantes de baixa renda e os mais 
abonados, e entre estudantes brancos e negros, bem como a 
contraposição de sistema de cotas e meritocracia no acesso à 
universidade (J. C. F. Araújo & Leite, 2014; Griner, Sampaio, 
& Sampaio, 2015; Guarnieri & Melo-Silva, 2010; Lima, Ne-
ves, & Silva, 2014; Passos, 2015; Piotto & Nogueira, 2016; 
Santos & Scopinho, 2016; Silva & Silva, 2012).  

Outro aspecto da questão reside no fato do estudo supe-
rior significar remuneração e prestigio sensivelmente maio-
res (Barros, 2014). Há, assim, uma valorização da formação 
superior, em detrimento do reconhecimento da importância 
de profissões de nível médio. Ora, tal situação pode ser com-
preendida como perversa, uma vez que desatende às necessi-
dades da sociedade e do país na medida em que se considera 
que o cidadão que não alcança nível superior de instrução 
executa tarefas de menor importância e responsabilidade, que 
correspondem a ganhos muitíssimo inferiores. 

Em variados setores de atividades, a necessidade de tra-
balhadores que desempenham tarefas que não exigem nível 
superior de instrução é muito maior do que a de profissionais 
graduados. Tomamos como normal a ideia de que os últimos 
devam ser melhor remunerados, e que a diferença entre os 
salários possa ser exorbitante (Franco & Novaes, 2001; Mou-
ra, 2013).  Contudo, se a questão for examinada com cautela, 
logo perceberemos que o sistema atualmente vigente tende a 
se tornar cada vez mais problemático. Tal quadro aponta, a 
nosso ver, para a necessidade de aperfeiçoamento do ensino 
em níveis fundamental e médio, que deveria incluir tanto ca-
pacitação técnica como formação de cultura geral, que favore-
ça o exercício da autonomia pessoal e da cidadania (Ciavatta 
& Ramos, 2011; Franco & Novaes, 2001; Moura, 2013). Por 
outro lado, exige uma revisão da ideia a respeito das atuais 
diferenças salariais, entre universitários e não universitários, 
num sentido de superação de desproporções que atingem a 
própria dignidade dos trabalhadores. 

Entretanto, com as diretrizes em vigor, prometendo, de 
modo populista, facilitar o acesso de jovens de classes desfa-
vorecidas ao ensino superior, ao invés de trabalhar com po-
líticas públicas de aperfeiçoamento e valorização do ensino 
médio, estas se conjugam perversamente com a proliferação 
de faculdades particulares. Com algumas poucas exceções, 
são empresas pouco comprometidas com educação de qua-
lidade. Deste modo, enquanto são muitas as faculdades de 
qualidade discutível, na verdade é relativamente escassa a 
oferta de vagas em boas universidades (Chaves & Amaral, 
2016; Ribeiro & Guzzo, 2017; Sguissardi, 2015). Assim, os 

adolescentes de classe média, que finalizam um bom ensino 
médio, numa escola particular de qualidade, provavelmente 
estarão em situação psicologicamente desconfortável, a partir 
da qual podem emergir queixas de insegurança e ansiedade, 
que motivam eventualmente demandas à clínica psicológica. 
É comum que muitos adolescentes, após concluírem o ensino 
médio, frequentem durante um, dois ou ainda mais anos um 
curso preparatório para se submeter a essa prova vestibular, 
até conseguirem ingressar na universidade desejada (Terra, 
Vieira, Costa, Terra, & Freire, 2013). 

A adolescência é uma fase marcada por experiências 
importantes, que assumem diferentes feições conforme a 
condição socioeconômica do indivíduo. Assim, enquanto 
alguns vivenciam esta passagem por meio dos primeiros na-
moros, da finalização do ensino médio, do exame vestibular 
e dos primeiros anos de faculdade, outros deixam de estudar, 
entram no mercado de trabalho, estabelecem relacionamen-
tos conjugais e podem chegar rapidamente à maternidade e 
paternidade (Melsert & Bock, 2015; Patias, Fiorin, Lima, & 
Dias, 2014). Verificamos, assim, que o modo como a adoles-
cência é vivida está profundamente associada aos contextos 
sociais, econômicos, culturais, históricos e geopolíticos em 
que ocorre (Montezi, Barcellos, Ambrósio, & Aiello-Vais-
berg, 2013; Tachibana, Montezi, Barcelos, Sirota, & Aiello-
-Vaisberg, 2015).

Considerando as especificidades do processo vestibu-
lar no Brasil, privilegiou-se, neste trabalho, o estudo da li-
teratura científica nacional, tal como se organiza, de modo 
bastante satisfatório, nas bases Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos de Psicologia 
(PePSIC) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Quando buscamos estudos 
brasileiros, indicando, como palavras-chave, os termos “ves-
tibular e estudantes” e “vestibulandos” e refinamos a busca 
com o ano de publicação a partir de 2012, encontramos três 
trabalhos na base SciELO. Cervi (2013) discute os processos 
de admissão aos cursos universitários a partir da adoção do 
programa de cotas raciais e sociais, enquanto Barros (2014) 
discute a eficácia e legitimidade dos processos seletivos para 
as universidades e Beraldi, Gagliardi Filho, Nunes e Gan-
nam (2015) investigam se o gênero é um fator determinante 
na admissão do vestibular de Medicina. No portal PePSIC 
foi localizado o artigo de Baccaro e Shinyashiki (2014), que 
investiga a relação entre o desempenho no vestibular e o ren-
dimento acadêmico dos alunos. Pesquisa na base de dados 
LILACS possibilitou acesso a três estudos: M. C. Araújo et 
al. (2012) e Terra et al. (2013) avaliam ansiedade, depres-
são e estresse em vestibulandos; Valore e Cavallet (2012) 
investigam fatores determinantes na escolha profissional de 
jovens das camadas desfavorecidas.

Chama a atenção o fato de que apenas dois artigos 
abordam aspectos emocionais dos adolescentes que estão 
se preparando ou prestando o exame vestibular. Por outro 
lado, constatamos que grande parte dos pesquisadores têm 
se dedicado ao estudo da implantação do sistema de co-
tas para ingresso no ensino superior. Quando utilizamos 
a palavra-chave “cotas” o número de produções aumenta 
significativamente nas três bases de dados, indicando que 
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o interesse atual se volta para o problema das diferentes 
oportunidades de acesso às instituições de ensino superior 
de qualidade. 

De nossa parte, consideramos que a experiência emo-
cional dos adolescentes, diante do exame vestibular, confi-
gurar-se-á a partir de sua história de vida, dos vínculos que 
mantém com os pais e a família, mas também a partir de 
crenças, ideias e fantasias que circulam no ambiente social. 
O presente estudo tem como objetivo investigar psicanaliti-
camente o imaginário de adolescentes de classe média em 
relação ao vestibular, considerando que este é o grupo que 
usualmente se dirige ao ensino superior em instituições pú-
blicas e privadas.

Método

Esta pesquisa se organiza, metodologicamente, como 
estudo qualitativo, na medida em que investiga significações 
de experiências e atos humanos, compreendidos como fenô-
menos que se dão de modo inevitavelmente contextualizado. 
Como sabemos, este tipo de pesquisa demanda a adoção de 
uma perspectiva teórico-metodológica que deve ser claramen-
te enunciada pelos pesquisadores (Gale & Bermudez, 2008).

No que tange à nossa proposta, devemos esclarecer que 
temos trabalhado de acordo com o referencial psicanalítico. 
Esta, contudo, é uma informação insuficiente, pois conside-
ra-se que, atualmente, o termo psicanálise cobre uma diver-
sidade muito grande de perspectivas teórico-metodológicas. 
Cumpre, portanto, declarar que adotamos como perspectiva 
a psicanálise dramática e intersubjetiva, proposta por Bleger 
(1963/1984), que mediante o uso do método psicanalítico de 
investigação, elabora modelos compreensivos, que incluem 
a dimensão inconsciente, sobre fenômenos humanos. Sinto-
nizadas com esta perspectiva teórico-metodológica, temos 
utilizado uma forma precisa de operacionalização do método 
psicanalítico, que permite seu uso fora do setting de atendi-
mento, em entrevistas, individuais e coletivas, bem como o 
estudo de produções culturais (Bleger, 1980; Gallo-Belluzzo, 
Corbett, & Aiello-Vaisberg, 2013; Schulte, Gallo-Belluzzo, & 
Aiello-Vaisberg, 2016; Simões, Ferreira-Teixeira, & Aiello-
-Vaisberg, 2014).	

O conceito de imaginário coletivo tem-se espraiado pelo 
campo das ciências humanas e da filosofia há algumas dé-
cadas, de modo que é hoje copiosa a literatura que dele faz 
uso. Assim, o preciso sentido com que esta noção é utilizada 
depende do contexto teórico em que é empregada. No presen-
te caso, o termo deve ser definido como conduta, no sentido 
blegeriano, vale dizer, como manifestação humana dotada 
de sentido, mesmo quando eventualmente não consciente, 
de caráter inerentemente vincular. Abrange desde a ativi-
dade propriamente imaginativa, que se dá como fenômeno 
psíquico, até atos concretos, que expressam modos como si-
tuações inter-humanas são vivenciadas (Bleger, 1963/1984;  
Gallo-Belluzzo et al., 2013).

Como todas as condutas humanas, os imaginários co-
letivos emergem a partir de campos intersubjetivos, que 
denominamos “campos de sentido afetivo-emocional” 
(Aiello-Vaisberg, 2003). Segundo Bleger (1963/1984): 

todas as manifestações humanas, além de estarem sempre 
dotadas de sentido, correspondem a eventos intersubjeti-
vos, inter-humanos. A ideia de campo de sentido afetivo-e-
mocional deriva diretamente das formulações deste autor, 
que distingue três tipos de campos: o geográfico ou am-
biente, que corresponde ao que percebe um observador re-
lativamente externo a dado acontecer, o campo psicológi-
co, que tem caráter eminentemente vivencial, e o campo da 
consciência, que é a porção do campo vivencial conscien-
temente apreendida. Todas as condutas emergem a partir 
de campos psicológico-vivenciais, vale dizer, de campos 
de sentido afetivo-emocional (Corbett, Ambrosio, Gallo-
-Belluzzo, & Aiello-Vaisberg, 2014; Tachibana, Ambrosio, 
Beaune, & Aiello-Vaisberg, 2014).

Defendemos, na pesquisa qualitativa com método psi-
canalítico, que os conceitos de conduta e campo são solidá-
rios (Aiello-Vaisberg & Machado, 2008), na medida em que 
subscrevemos um modo de pensar, que se propagou como 
uma tradição argentina de pensamento, desenvolvida nos 
anos sessenta do século passado, a partir de bases fenome-
nológicas merleau-pontyanas (Bernardi, 2009; Civitarese, 
2014; Churcher, 2008).  Nesta tradição de pensamento, o 
campo foi proposto, de modo praticamente simultâneo, se-
gundo dois pontos de vista: (1) como algo que se configu-
raria no setting analítico (Baranger & Baranger, 1962) e (2) 
como fenômeno subjacente a toda e qualquer conduta huma-
na (Bleger, 1963/1984). 

Participantes

Convidamos uma classe de terceiro ano de ensino mé-
dio, de um colégio particular do interior do estado de São 
Paulo, formada por catorze alunos com idades entre dezesseis 
e dezenove anos, a participarem de uma entrevista coletiva 
de pesquisa. Esclarecemos que se tratava de uma atividade 
optativa e que recusas eventuais seriam respeitadas e não re-
sultariam em prejuízo de tipo algum. Do total dos convidados, 
nove aceitaram colaborar, com o consentimento de seus pais 
ou responsáveis. Este conjunto de participantes foi se mos-
trando, ao longo da pesquisa e no contexto na qual se inseriu, 
significativo e suficiente (O’Reilly & Parker, 2012) para o 
exercício das associações e interpretações, tal como demanda 
o método psicanalítico em pesquisas qualitativas. 

Instrumentos

Realizamos uma entrevista coletiva (Duchesne & Hae-
gel, 2008), organizada ao redor do uso do Procedimento de 
Desenho-Estória com Tema, desenvolvido por Aiello-Vais-
berg (1999), a partir do instrumento diagnóstico idealizado 
por Trinca (1976). Seguimos, portanto, um delineamento que 
se inscreve no cuidado de evitar abordagens exclusivamen-
te verbais, que bem se prestam a comunicações racionais e 
politicamente corretas, mas podem não revelar importantes 
aspectos relacionados a registros afetivo-emocionais (Ávila, 
Tachibana, & Aiello-Vaisberg, 2008; Gallo-Belluzzo et al., 
2013). Posteriormente ao encontro com os participantes foi 
elaborada, de memória, uma narrativa transferencial. Trata-se 
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de modalidade de registro que, partindo da ideia de que aquilo 
que é mais significativo gera impactos contratransferenciais 
importantes, dispensa a tomada de notas durante a realização 
da entrevista e demanda uma escrita em estado de atenção 
flutuante (Gallo-Belluzzo et al., 2013).

Procedimento

	 Coleta de Dados. Operacionalizamos o método psi-
canalítico em termos da diferenciação de três procedimentos 
investigativos, a saber: de configuração, registro e interpre-
tação da entrevista. A démarche investigativa se completa 
com um procedimento metodológico suplementar, não mais 
psicanalítico, na medida em que dispensa atenção flutuante 
e associação livre de ideias, mas propriamente dialógico e 
reflexivo, durante o qual revisitamos as interpretações à luz 
de contribuições de outros autores, psicanalíticos ou não. A 
coleta de dados consistiu nos dois primeiros procedimentos: 
de configuração e registro. O procedimento investigativo de 
configuração da entrevista realizou-se por meio da entrevista 
coletiva, organizada ao redor do uso do Procedimento de De-
senho-Estória com Tema. O procedimento utilizado consistiu 
na solicitação aos participantes de que desenhassem, indivi-
dualmente, em uma folha sulfite, “um adolescente que vai 
prestar o vestibular”. A seguir, foram convidados a inventar e 
escrever, no verso da folha, uma história sobre a figura dese-
nhada. O procedimento investigativo de registro da entrevista, 
no presente caso, consistiu na elaboração da narrativa trans-
ferencial. Por outro lado, os próprios desenhos e histórias se 
constituíram como registros importantes, por meio dos quais 
os participantes souberam objetivar o que imaginaram diante 
do tema proposto. 

	 Análise dos Dados. Consistiu nos procedimentos 
de interpretação e interlocuções reflexivas. O procedimen-
to investigativo de interpretação demandou que narrativa, 
desenhos e histórias fossem revistos pelos pesquisadores 
em estado de atenção flutuante e de associação livre. Des-
tacamos que as produções dos participantes individuais 
foram tomadas como expressão de uma pessoalidade cole-
tiva grupal, neste caso o adolescente, segundo a visão do 
sujeito transindividual, proposta por Goldmann (1971), que 
converge com a noção de que o fenômeno da conduta pode 
ser abordado em âmbitos individuais e coletivos (Bleger, 
1963/1984). A produção interpretativa de campos de senti-
do afetivo-emocional, ou inconscientes relativos, pode ser 
alcançada por meio da observância das recomendações de 
Herrmann (1979), “deixar que surja”, “tomar em considera-
ção” e “completar a configuração de sentido”. Finalmente, o 
procedimento investigativo de interlocuções reflexivas con-
siste em uma etapa investigativa, na qual ocorre uma sus-
pensão da atenção flutuante e da associação livre de ideias, 
para que tenha lugar uma retomada do pensamento concei-
tual e teorizante, tendo em vista considerar ideias, teorias e 
pensamentos que possam auxiliar na compreensão das inter-
pretações que formulamos. Este procedimento investigativo 
corresponde à discussão dos resultados.

Considerações Éticas

O projeto de pesquisa foi previamente aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Facul-
dade de Jaguariúna (CAAE: 31095814.0.0000.5409). 

Resultados

A consideração do material, constituído pelos desenhos-
-estórias e a narrativa transferencial da entrevista coletiva, 
permitiu a produção interpretativa de dois campos de sentido 
afetivo-emocional, que denominamos: “Responsabilidade in-
dividual” e “Chave para o sucesso”.

O campo denominado “Responsabilidade individual” 
organiza-se em torno da crença de que a escolha da profis-
são e a conquista da vaga na universidade dependem única e 
exclusivamente do jovem. Como exemplo de produção que 
se encontra nesse campo, temos o desenho que apresenta, 
à esquerda, um edifício, com uma grande porta aberta no 
térreo, dentro do qual estão algumas pessoas. Sobre a porta 
há uma faixa, onde a palavra vestibular está escrita com ti-
pos grandes. Nas janelas dos três andares do edifício veem-
-se pessoas sentadas, em ambiente aparentemente escolar, 
enquanto uma jovem se mantém do lado de fora. Todos os 
personagens apresentam pontos de interrogação sobre suas 
cabeças, sendo que a moça que está no exterior do imóvel 
tem um balão ligado à sua figura. Nele encontramos duas 
mãos segurando uma folha, na qual a palavra “aprovada” 
está escrita em letras maiúsculas. A história que acompanha 
este desenho é a seguinte:

No desenho mostra uma menina insegura, esfor-
çada, que acredita que irá conseguir passar no 
vestibular. Durante anos de estudo, de cada vez 
se esforçando mais, ela acredita que realizará seu 
grande sonho, passar na faculdade de seus sonhos. 
Em qualquer situação, temos que acreditar em nós, 
e pensamos sempre que somos capazes de conse-
guir aquilo que queremos muito. E isso resume o 
desenho, com ansiedade, ela está confiante que irá 
conseguir, e poder mudar sua vida.

Em outro desenho, emergente desse mesmo campo, 
vemos uma menina com dois balões de pensamentos. No da 
esquerda, figura uma tela de computador, no qual aparece a 
palavra “Facebook” e uma televisão com controle remoto. No 
balão à direita, podemos ler o seguinte: “estudo + estudo = 
vestibular aprovada”. A história correspondente é a seguinte:

A Escola sempre foi difícil, mas mesmo assim 
sempre dava jeito de tirar nota, já o vestibular todo 
mundo fala que é super difícil, e que quem não es-
tuda pelo menos 2 horas por dia não vai conseguir 
passar. O vestibular pode até ser possível, porém 
com a pressão que todos ficam fazendo em nós pa-
rece que ele será impossível. Mesmo com toda a 
tensão com o vestibular, temos que pensar que sim 
o vestibular é possível, as distrações iram cada vez 
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aparecer mais, mas temos que resistir e fazer de 
tudo para estudar cada vez mais e tentar passar na 
Universidade dos seus sonhos.

 O campo de sentido afetivo-emocional denomina-
do “Chave para o sucesso” se organiza ao redor da crença 
de que o diploma de nível superior garante sucesso pro-
fissional e ascensão social. Como exemplo de produção 
emergente deste campo, lembramos o desenho de um ra-
paz diante de uma estrada, que se divide em 3 direções: a 
primeira termina numa porta onde há a inscrição “Univer-
sidade dos superdotados”, a segunda termina em outra por-
ta com a inscrição “Universidade dos gênios” e a terceira 
termina num cifrão (“$”). A história que acompanha este 
desenho é a seguinte: 

Um jovem de 17 anos que está prestes a prestar o 
vestibular, que para ele irá mudar a sua vida, pois 
é um jovem de família pobre que não pode pagar 
uma faculdade particular, e sua única saída é entrar 
em uma faculdade do governo, mas ele sabe que 
será muito difícil, e que se ele passar provavelmen-
te ganhará um bom salário e poderá sustentar a sua 
família.

Transcrevemos, agora, mais uma história que emerge do 
mesmo campo “Chave para o sucesso”:

Se me perguntarem por que quero fazer uma facul-
dade, humm . . . É um dos meus maiores sonhos! 
Talvez até mesmo o primeiro. Na verdade é o pri-
meiro. Preciso dele para realizar meus demais so-
nhos. Também quero ser alguém na vida. Quero ter 
sucesso. Ser realizado no meu emprego. E tantas 
outras coisas boas que uma faculdade nos trás ao 
longo da vida. 
	 	

Discussão

Os campos de sentido afetivo-emocional, que pude-
mos produzir interpretativamente a partir do conjunto dos 
desenhos-estórias e da narrativa transferencial, possibilitam 
a visão de um imaginário de adolescentes sobre o vestibular 
que expressa sentimentos de dúvida quanto às suas capaci-
dades pessoais, gerando ansiedade e sofrimento, como pode-
mos verificar, ao analisar cada campo. 

Existe aqui um aspecto, expresso no primeiro campo 
“Responsabilidade individual”, relativo à escolha da profis-
são, que merece atenção: sendo um adolescente de classe 
média, o vestibulando é lançado numa situação paradoxal, 
na medida em que é constrangido a ser livre. Esta liberdade 
corresponde, na verdade, à exigência de articular, de modo 
saudável, seus próprios gostos com a aquisição da capacida-
de de seu próprio sustento, bem como dos filhos que poderá 
vir a ter no futuro. Compreende-se, portanto, o aparecimento 
de temor de não se encontrar apto a tomada de decisão. Na 
verdade, a situação, como um todo que inclui definição da 
profissão e capacidade de obter vaga, aprender e conseguir 

um bom emprego, acaba gerando ansiedade e se expressan-
do nas produções imaginativas como crença de que conta 
apenas consigo próprio, com seus recursos intelectuais e 
disciplinares, para conduzir a própria vida. Barros (2014) 
argumenta que o nível de escolaridade da população brasi-
leira é baixo e desigual, que favorece a eliminação precoce 
dos estudantes oriundos de instituições de ensino básico que 
não oferecem ensino de qualidade. A legitimidade do méri-
to exerce uma dupla função, segundo Barros: o resultado é 
considerado justo para aqueles que foram selecionados, e 
recebem o reconhecimento por parte das pessoas. O mau re-
sultado é considerado merecido para aqueles que não obtive-
ram sucesso, pois circula a crença de que todos os candida-
tos tiveram oportunidades iguais, “mas somente os melhores 
souberam aproveitá-las, se prepararam adequadamente e se 
esforçaram” (p. 1084). Concordamos que estas condições 
incertas e desiguais do ensino básico geram insegurança e 
ansiedade nos estudantes.

O segundo campo, “Chave para o sucesso”, traduz a 
crença de que a formação superior determina uma vida pro-
fissional exitosa que, por seu turno, abriria portas para felici-
dade em outros setores da vida. Sendo assim, aprovação no 
vestibular e sucesso vinculam-se fortemente, trazendo, por 
outro lado, o avesso atemorizante segundo o qual a reprova-
ção selaria um destino totalmente infeliz. A importância da 
formação universitária como condição de empregabilidade e 
de inserção na vida social é destacada por Santos e Scopinho 
(2016) em seu estudo sobre as ações afirmativas de cunho 
social e racial no ensino superior, discutindo sobre a crença 
do mérito individual como medida de desempenho nos pro-
cessos avaliativos, com a afirmação de que o merecimento 
baseado em desempenho individual só pode ser considerado 
como medida de avaliação quando se toma como referên-
cia sujeitos com históricos semelhantes de preparação para 
o exame vestibular. Essas diferenças não são encontradas 
apenas entre alunos que cursaram escola particular e aqueles 
que cursaram escola pública, mas a diferença de qualidade 
de ensino existe também entre as escolas particulares. 

Na verdade, um correto dimensionamento do que sig-
nifica habitar tais campos pode ser melhor obtido se nos 
lembrarmos de que tais crenças se encontram enraizadas em 
níveis psíquicos inconscientes, lembrando que definimos 
psique não como aparelho interno individual e sim como 
processo de produção de sentido (Herrmann, 1979). Por este 
motivo, os psicanalistas muitas vezes falam em fantasias, 
cujo caráter tende a ser dramaticamente radical, transfor-
mando o “não” em “nunca”, o “difícil” em “impossível”. 

Por outro lado, pensamos ser importantíssimo lembrar 
que as fantasias não se constituem como reino apartado da 
realidade compartilhada. Assim, cabe admitir que os jovens 
brasileiros lidam, de fato, com uma incerteza relativa ao de-
sempenho na prova. Defendem-se, muitas vezes, por meio de 
condutas que lembram atletas de alto rendimento, antes de 
campeonatos e políticos, em campanha eleitoral, que sempre 
se declaram, em entrevistas para a mídia, como inteiramen-
te confiantes na obtenção de bons resultados. Assim, frases 
como “temos que acreditar em nós”, “pensamos sempre que 
somos capazes de conseguir aquilo que queremos muito” ou 
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“temos que pensar que é possível passar no vestibular”, pa-
recem defesas por meio das quais o bom êxito pode ser con-
jurado e o azar afastado. Este quadro nos autoriza afirmar 
que o campo “Chave para o sucesso” organiza-se enquanto 
defesa hipomaníaca contra ansiedades persecutórias. O ado-
lescente imagina-se num futuro de sucesso, como forma de 
evitar a ansiedade que predomina no tempo presente.  

A análise do material colhido e identificado como per-
tencente a este campo mostra que o adolescente praticamen-
te ignora uma fase importante de sua formação e desenvol-
vimento profissional, que é a vivência em uma faculdade. 
Assim, saltam imaginativamente do vestibular para a vida 
de adulto graduado, que terá dinheiro e condições materiais 
para cuidar da família. O processo de aprendizagem, os anos 
de estudo e a formação universitária, enfim, não são lembra-
dos pelos nossos participantes. Estamos, portanto, diante de 
um imaginário em que dois tempos fortes se manifestam: um 
“quase agora” que, por ser vivido como aparentemente de-
cisivo, causa muita ansiedade e temor, e um “futuro largo”, 
que parece homogeneamente definido em cores róseas ou 
sombrias. O tempo objetivo, dos próximos quatro ou cinco 
anos praticamente se desvanece como um “não-acontecer”. 

Podemos, assim, concluir que nos defrontamos com 
um imaginário coletivo que mais expressa sofrimento e 
desconforto pessoal do que entusiasmo com a aproximação 
de uma nova fase de vida. Camps, Barcelos e Aiello-Vais-
berg (2014) que, utilizando o mesmo desenho metodológico 
que aqui adotamos, chegaram a achados convergentes com 
o quadro que encontramos, que indicam que a vigência de 
condições de profundas desigualdades sociais atinge dura-
mente os jovens das classes subalternas, mas não poupa os 
adolescentes das classes médias. Nas pesquisas de Camps et 
al. (2014), os jovens demonstram angústia diante da dúvida 
do que é necessário ter e/ou ser para crescer, casar-se, tornar-
-se um adulto, e dentre as questões apresentadas por eles, foi 
reconhecida a centralidade da preocupação financeira, com 
a crença de que escapar da miséria e ficar rico é condição 
essencial para uma vida respeitável. 

Franco e Novaes (2001), ao investigarem as represen-
tações sociais de jovens do ensino médio de diferentes clas-
ses sociais, também chegaram a um cenário compatível com 
nossos achados, revelando angústias quanto ao futuro. Os 
jovens entrevistados por estes autores declararam que acre-
ditam que a escola possibilitará melhores oportunidades de 
“ser alguém na vida”, “ter um futuro melhor”, “conquistar 
um status social privilegiado”. Tanto os jovens de classes 
mais favorecidas, quanto os mais carentes consideram que 
escola está diretamente relacionada à possibilidade de pres-
tígio e ascensão social, condições para um viver digno.

Assim, como nos estudos de Camps et al. (2014) e 
Franco e Novaes (2001), os campos de sentido afetivo-e-
mocional que criamos/encontramos revelam que os adoles-
centes se sentem desamparados, à medida que se não forem 
bem-sucedidos não contarão com a possibilidade de serem 
apoiados por um sistema social que de fato atenda bem suas 
necessidades de cidadão. Desta forma, duas possibilidades 
surgem quanto ao seu futuro: ou conseguem ingressar numa 
boa universidade, e se tornam profissionais de sucesso, res-

peitados e valorizados ou se sentem fracassados e na im-
possibilidade de atendimento a necessidades básicas de so-
brevivência. Esse destino dependeria, em sua crença, única 
e exclusivamente do esforço individual. No imaginário dos 
jovens jaz a perspectiva de pobreza, de desamparo ou hu-
milhação, que remete diretamente à questão dos sofrimen-
tos sociais. Próximos aos pensamentos de Kleinman, Das e 
Lock (1997) e Renault (2010), temos entendido sofrimentos 
sociais como aqueles que decorrem de situações de opres-
são, discriminação e exclusão, que causam sentimentos de 
desamparo, humilhação e injustiça (Schulte, 2016). Trata-se 
de um sofrimento que atinge a todos os jovens, atravessan-
do as diversas classes sociais, ainda que com algumas dife-
renças (Franco & Novaes, 2001). É evidente que os jovens 
de classes favorecidas têm mais facilidade de acesso a boas 
escolas, podem se dedicar exclusivamente aos estudos, 
sem necessidade de trabalhar para auxiliar no sustento 
familiar, mas mesmos esses jovens se apresentam receosos 
por se sentirem despreparados, em dúvida quanto às suas 
capacidades pessoais, que implica em não terem recursos 
financeiros para realizarem seus sonhos ou seus projetos de 
vida. Aparentemente, o contexto social contemporâneo de 
nosso país, marcado por intensas desigualdades e carência 
de instituições seguras, contribui para intensificar dúvidas e 
angústias quanto ao futuro desses jovens.

Uma análise sobre o imaginário dos adolescentes so-
bre o vestibular, e seu impacto em suas condutas não pode 
se esgotar no espaço de um artigo, mas refletem importan-
tes questões que sugerem outros estudos, como investigar o 
imaginário de alunos de escolas públicas sobre o vestibular, 
assim como estudos comparando adolescentes de diversas 
classes sociais.  

Apesar das limitações deste estudo qualitativo, de 
caráter exploratório, com uma amostra específica de estu-
dantes do final do Ensino Médio, alocados em apenas uma 
sala de aula de uma escola particular, é possível afirmar que 
o sofrimento decorrente da incerteza quanto ao futuro, do 
medo da pobreza, do desamparo e da exclusão social atinge 
não apenas os jovens oriundos das classes menos favoreci-
das, mas também aqueles que atualmente pertencem à classe 
média, pois seu destino depende apenas de seu esforço in-
dividual, de seu mérito. Espera-se que outros pesquisadores 
possam se valer das indicações aqui apresentadas, amplian-
do o debate sobre o tema, aprofundando pontos merecedores 
de novos estudos e questionamentos.
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